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MOÇÃO N° 75/2012

Senhor Presidente,

Considerando que supersafra se define como uma safra com produção além das expectativas. A supersafra ou superprodução de um determinado produto, considerando-se o mundo, determina o preço de venda do próprio produto e interfere em todos os negócios que a venda da produção viabiliza, inclusive de forma direta na Balança Comercial do país;

Considerando que neste ano a agricultura brasileira anuncia uma supersafra em várias culturas, apontando favorecimento para a balança comercial, as exportações, o abastecimento do mercado interno, enfim, onde todos se beneficiam dos excelentes resultados de nosso agronegócio, que envolve milhões de brasileiros nas suas atividades pelo Brasil e pelo mundo. Isso num momento em que o mundo vive uma de suas mais graves crises econômicas de todos os tempos, o que deixa transparecer a fronteira do amanhã, com o Brasil abastecendo o mundo com uma agroindústria fortíssima, com responsabilidade social e compromissos claros com o desenvolvimento nacional. Contudo, por ainda faltar planejamento, uma boa logística e a infraestrutura para o devido escoamento, não é bem isso que vimos observando para muitas das culturas envolvidas;
Considerando especificamente o caso da citricultura, segundo a Associação Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos (CitrusBr), a crise se iniciou com a supersafra de 2011, quando foram produzidas 428 milhões de caixas. A capacidade de processamento da indústria é de 247 milhões de caixas por ano. Em 2012, porém, os laranjais voltaram a produzir uma safra acima do esperado, cerca de 365 milhões de caixas. Sem contar que, desde 2000, o consumo mundial de suco concentrado caiu de 2,7 para 2 bilhões de toneladas. A concorrência com outras bebidas, como os isotônicos e as águas saborizadas, é apontada como a principal causa para o encolhimento do mercado, mas a crise econômica na Europa e restrições dos Estados Unidos ao produto brasileiro por causa do uso de um agrotóxico proibido naquele país – o Carbendazim – também prejudicaram as vendas;

Considerando, como bem destacou matéria de capa da revista agropecuária “COOPERCITRUS” – edição 274, este é um momento de avaliação e tomada de decisão responsável para os citricultores. Jamais se deve continuar na atividade sem ter em mente como colocar a produção, tanto para a fabricação de suco concentrado como no abastecimento do mercado in natura. Atualmente não basta somente pensar na produção, é necessário pensar também na comercialização. É fato que os preços atuais da laranja não remuneram os custos de produção. A cadeia da citricultura tem exigido do citricultor uma produtividade sem precedente, algo quase impossível dentro das oscilações de preços praticados no mercado. Tem que haver um equilíbrio de forças quando na determinação dos preços da caixa de laranja somente se conseguirá aumentá-lo com a organização e apoio dos citricultores em torno de entidades representantes do setor produtivo;

Considerando que, além do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento anunciar para breve a realização de leilões de Prêmio de Escoamento de Produtos (PEP) e de Prêmio Equalizador Pago ao Produtor (PEPRO), visando contribuir para o crescimento do mercado interno de laranja e suco de laranja, recentemente o Conselho Monetário Nacional aprovou preço mínimo de R$ 10,10 por caixa de laranja, pois a indústria vinha pagando R$ 4 por caixa. No âmbito do nosso Estado, maior produtor da fruta no país e um dos maiores exportadores do mundo, o Governo Paulista já anunciou apoio para superar a crise de preços do setor e, entre as medidas que podem ser editadas, contam a redução do ICMS e a compra do suco de laranja para distribuição na merenda das escolas estaduais;

Considerando que resolver problemas exige bom-senso, união de forças e criatividade, por isso, objetivando, além da venda para as prefeituras (merenda escolar), encontrar saídas para escoar a produção de laranja que independam unicamente das empresas fabricantes de suco, criou-se o Programa Citricultura Familiar no Noroeste Paulista, desenvolvido pelo SEBRAE de Barretos para municípios da nossa região. Iniciado em outubro do ano passado, o projeto envolve 106 produtores de Barretos, Bebedouro, Cajobi, Embaúba, Monte Azul Paulista, Olímpia, Taiaçu e Taiúva, cujo potencial de fornecimento é de 606 mil caixas de laranja das mais diversas variedades;

Considerando que o projeto foca na capacitação dos produtores, por meio de reuniões mensais dos núcleos e visita de um engenheiro agrônomo para avaliar a plantação e orientar sobre o manejo, pragas, sanidade e outras ações relacionadas com a citricultura. Ao mesmo tempo, enquanto trabalha o aumento desse mercado para agregar e fornecer a fruta já descascada, busca sensibilizar as prefeituras da região a inserir a fruta na merenda escolar e abrir as chamadas públicas, que dispensam a licitação para o fornecimento pelos agricultores familiares, cujo fornecimento de até R$ 20 mil é viabilizado na Lei nº 11.947, inclusive contatando grandes indústrias para tentar aumentar a rentabilidade dos produtores. Por enquanto, apenas a Prefeitura de Barretos fechou contrato com produtores integrantes do projeto, cujo fornecimento será de 70 toneladas da fruta neste ano, divididas em diferentes quantidades para as escolas e creches municipais. Outra linha de ação são os presídios da região;

Considerando que os produtores incluídos no projeto participarão de um Dia de Campo no CEAGESP de São Paulo, para se aproximarem das exigências dos compradores, e de caravana para o Estado do Rio Grande do Sul, visando conhecer um projeto similar que consegue aproveitar todas as partes da fruta e, utilizando técnicas para diferentes produtos, trabalhar a questão da sustentabilidade. Outros produtores da região podem aderir ao projeto, desde que tenham uma propriedade citrícola, o perfil de agricultura familiar, possuam a Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP) e se disponham a participar das capacitações e receber orientação do engenheiro agrônomo;

Considerando que o projeto é uma parceria entre o SEBRAE, os Sindicatos Rurais de Barretos, Bebedouro, Monte Azul Paulista e Olímpia, a Coordenadoria de Assistência Técnica Integrada (CATI), Coopercitrus Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) e Agência Nacional de Defensivos;
Considerando, enfim, que o Programa Citricultura Familiar no Noroeste Paulista trata de iniciativa criativa e muito importante para se enfrentar, com competência e objetividade, os problemas que afetam a citricultura, onde os resultados almejados, além de incrementar o mercado da fruta e o seu saudável consumo entre os brasileiros, certamente refletirão positivamente na economia dos municípios onde, como no nosso caso, representa uma das principais atividades.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência ao SEBRAE de Barretos, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo desenvolvimento do Programa Citricultura Familiar no Noroeste Paulista, que atualmente envolve 106 produtores de Barretos, Bebedouro, Cajobi, Embaúba, Monte Azul Paulista, Olímpia, Taiaçu e Taiúva (com potencial de fornecimento de 606 mil caixas de laranja das mais diversas variedades), tendo por objetivo, além da venda para as prefeituras (merenda escolar), encontrar saídas para escoar e dar novos destinos à produção de laranja que independa das empresas fabricantes de suco.

Solicito ainda, que cópia desta Moção seja encaminhada ao nosso Prefeito, para que, a exemplo de Barretos, se empenhe em fechar contrato com produtores integrantes do projeto para o fornecimento às escolas e creches municipais; ao Sindicato Rural de Bebedouro, parabenizando sua parceria no projeto; e, com o fim de se buscar maior apoio ao pleito de interesse comum, às demais Câmaras Municipais que compõem a 13ª Região Administrativa do Estado (Altair, Barretos, Cajobi, Colina, Colômbia, Embaúba, Guaíra, Guaraci, Jaborandi, Monte Azul Paulista, Olímpia, Pirangi, Severínia, Taiúva, Taiaçu, Terra Roxa, Viradouro, Vista Alegre do Alto).

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 24 de agosto de 2012.

Carlos Alberto Costa (Carlinhos Pica Pau)
    VEREADOR – PV
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